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Perigos da SECA  
na GESTAÇÃO

Estudo feito com 30 milhões de nascimentos aponta que grávidas, quando passam por períodos de estiagem severa, aumentam  
o risco de parto prematuro e, consequentemente, de os bebês nasceram menores do que o esperado para a idade fetal

A
s mudanças climáticas 
provocam desde ciclos 
de chuva mais intensos 
até secas severas em di-

ferentes regiões do mundo e afe-
tam, consequentemente, a saú-
de humana. Um novo estudo in-
ternacional, coordenado pelo 
Instituto de Pesquisas Sant Pau, 
na Espanha, em conjunto com o 
Centro de Integração de Dados 
e Conhecimentos em Saúde (Cida-
cs, Brasil), analisou quase 30 mi-
lhões de nascimentos registrados 
no Brasil ao longo de duas déca-
das, revelando que a exposição à 
seca durante a gravidez está as-
sociada a um maior risco de par-
to prematuro e mais chances do 
bebê nascer pequeno para a ida-
de gestacional. O estudo foi pu-
blicado na revista The Lancet Re-
gional Health Americas.

“Nossos resultados mostram 
que a seca não é apenas um fe-
nômeno ambiental ou agríco-
la, mas também um potencial 
determinante da saúde mater-
no-infantil. É um exemplo cla-
ro de saúde planetária: como as 
mudanças no clima e nos siste-
mas naturais podem, em última 
análise, afetar a saúde humana”, 
disse Aline Rocha, líder do estu-
do e pesquisadora do Sant Pau.

O trabalho analisou nasci-
mentos registrados no Brasil en-
tre 2001 e 2020. O grupo avaliado 
é composto por pessoas cadas-
tradas em programas sociais e, 
portanto, representa parte da 
população do país mais desfa-
vorecida socioeconomicamen-
te. Os pesquisadores avaliaram 
três desfechos adversos: nasci-
mento antes de 37 semanas ; 
baixo peso ao nascer entre be-
bês a termo; e nascidos pequenos 
para a idade gestacional.

A exposição à seca foi estima-
da utilizando o Índice Padroniza-
do de Precipitação-Evapotranspi-
ração (SPEI), que considera tanto a 
chuva quanto a perda de água re-
lacionada à temperatura. A aná-
lise levou em conta o deficit hí-
drico cumulativo durante os três, 
seis e nove meses que antecede-
ram o parto, possibilitando exa-
minar tanto exposições relativa-
mente breves quanto aquelas que 
duraram quase toda a gestação.
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Essa exposição foi também 
consistentemente associada a um 
aumento relativo de aproximada-
mente 2% na probabilidade de 
parto prematuro nas três escalas 
de tempo analisadas, represen-
tando entre 1,4 e 1,7 casos adi-
cionais a cada mil nascimentos. 
A relação foi ainda mais clara 
ao examinar a exposição cumu-
lativa ao longo de seis meses: 
o risco aumentou progressiva-
mente com a intensidade da se-
ca, de aproximadamente 1% du-
rante episódios moderados pa-
ra 3% durante casos severos e 5% 
durante eventos extremos.

“A magnitude relativa po-
de parecer modesta, mas deve 
ser interpretada a partir de uma 
perspectiva populacional. As se-
cas afetam simultaneamente vas-
tas áreas e milhões de pessoas, 

portanto, mesmo um pequeno 
aumento pode se traduzir em um 
número considerável de partos 
prematuros”, observa Rocha.

Prematuridade

Secas com duração de seis ou 
nove meses também foram asso-
ciadas a um aumento de 1% a 2% 
na probabilidade de o bebê nas-
cer pequeno para a idade gesta-
cional , principalmente quando 
a exposição ocorreu durante os 
estágios iniciais e intermediários 
da gravidez.

Segundo Daniel Godoy, gineco-
logista obstetra do Hospital Santa 
Lúcia Sul, em Brasília, a falta de 
água favorece a desidratação, en-
quanto o estresse causado pelo ca-
lor pode provocar alterações no or-
ganismo da gestante. “Além disso, 

secas prolongadas podem levar à 
falta de alimentos, piora da nutri-
ção materna e dificuldade de aces-
so ao pré-natal. Esses fatores po-
dem prejudicar a placenta e reduzir 
a oferta de oxigênio e nutrientes ao 
bebê, afetando seu crescimento.”

Os cientistas não encontraram 
associação consistente entre seca 
e baixo peso ao nascer em bebês a 
termo. Os resultados sugerem que 
os efeitos identificados se concen-
tram principalmente no risco de 
parto prematuro e, após exposi-
ção prolongada, no crescimento 
fetal abaixo do esperado.

A ginecologista e obstetra, Karo-
line Prado, de Joinville, Santa Ca-
tarina, destaca que é indispensá-
vel fortalecer o acompanhamento 
pré-natal durante períodos de se-
ca e ondas de calor, garantir acesso 
à água potável. “Além de oferecer 

apoio nutricional e desenvolver sis-
temas de alerta que integrem in-
formações ambientais e de saúde. 
Também é fundamental criar es-
tratégias específicas para popu-
lações com menos recursos, jus-
tamente porque os resultados 
mostram que a vulnerabilidade 
socioeconômica pode ampliar o 
impacto da seca sobre o risco de 
parto prematuro.”

Escassez de alimentos

Em municípios com um Índi-
ce de Desenvolvimento Humano 
muito baixo, a exposição cumula-
tiva ao longo de seis e nove me-
ses esteve associada a aumen-
tos aproximados de 8% e 10% na 
probabilidade de parto prema-
turo. A falta de recursos limita a 
capacidade das pessoas de lidar 

com a escassez de alimentos ou 
o aumento dos preços, manter o 
acesso contínuo à água potável, 
garantir uma nutrição adequada 
e receber cuidados pré-natais. A 
seca pode, portanto, agravar as 
desigualdades preexistentes e ter 
um impacto maior sobre aqueles 
com menos meios para se prote-
gerem de suas consequências.

“Os eventos climáticos não afe-
tam a todos da mesma forma. As 
condições sociais determinam em 
grande parte a capacidade das pes-
soas de se protegerem da escas-
sez de alimentos e água, de man-
terem uma nutrição adequada ou 
de terem acesso a cuidados pré-
-natais. As medidas de adapta-
ção devem, portanto, dar espe-
cial atenção às mulheres grávidas 
em situações de maior vulnerabilida-
de”, enfatizou a líder do estudo.

A doença de Alzheimer pode es-
tar mais próxima de um diagnósti-
co simples e menos invasivo. Pes-
quisadores do Hospital Xuanwu, da 
Universidade de Medicina da Capi-
tal, na China, desenvolveram um 
exame de sangue capaz de detectar 
a atividade de proteínas amiloides 
(A) associadas à condição. Os re-
sultados foram publicados ontem 
no Chinese Medical Journal.

O estudo, liderado pelo profes-
sor Jianping Jia, utiliza uma tecno-
logia conhecida como amplifica-
ção cíclica de proteínas mal eno-
veladas por ultrassom em tempo 
real (PMCA). O método identifi-
ca no plasma a chamada “ativida-
de de semeadura” da A, um pro-
cesso em que proteínas malfor-
madas estimulam outras a assu-
mir a mesma configuração e formar 
agregados. Esse mecanismo é con-
siderado um dos processos centrais 

relacionados à progressão da doen-
ça de Alzheimer.

Hoje, a confirmação biológi-
ca da doença depende principal-
mente da análise do líquido cefa-
lorraquidiano (LCR), obtido por 
punção lombar, ou de exames de 
tomografia por emissão de pó-
sitrons (PET). Embora eficazes, 
essas técnicas podem ser invasi-
vas, caras ou pouco disponíveis. 
Os exames sanguíneos surgiram 
como alternativa promissora, mas 
ainda são limitados os estudos ca-
pazes de medir diretamente a ativi-
dade de agregação das proteínas A.

Combinação

A nova técnica combina ultras-
som e fluorescência para acompa-
nhar, em tempo real, a formação e a 
amplificação dos agregados. Segun-
do os pesquisadores, o ultrassom 
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cria condições físicas que favorecem 
a formação de fibrilas e, ao mesmo 
tempo, promove alterações estrutu-
rais nas proteínas A normais. Com 
isso, a reação de amplificação se 
torna mais eficiente. O processo 
pode ser concluído em aproxima-
damente 24 horas e é capaz de de-
tectar concentrações extremamente 
baixas de aglomerados de A.

Para avaliar a eficácia do méto-
do, os pesquisadores dividiram o tra-
balho em duas etapas. A fase inicial 
contou com 120 participantes. De-
pois, o exame foi testado em uma po-
pulação independente de 429 pes-
soas, incluindo indivíduos cogniti-
vamente saudáveis, pacientes com 
comprometimento cognitivo le-
ve (CCL) causado pelo Alzheimer, 
pessoas com Alzheimer e pacien-
tes com outros tipos de demência.

Os resultados mostraram di-
ferenças significativas entre os 

grupos. Pessoas com Alzheimer 
apresentaram atividade de se-
meadura de A no plasma muito 
maior do que indivíduos cogni-
tivamente normais e pacientes 
com demências não relaciona-
das à doença. O mesmo padrão 
foi observado em pessoas com 
CCL devido ao Alzheimer, indi-
cando que o teste pode detectar al-
terações associadas à doença ainda 
em uma fase inicial.

Para os pesquisadores, a princi-
pal vantagem está na possibilida-
de de transformar um mecanismo 
complexo da doença em um bio-
marcador acessível por meio de 
uma simples coleta de sangue. A 
tecnologia poderá, no futuro, fa-
cilitar a triagem em larga escala, 
inclusive em serviços de atenção 
básica, além de contribuir para a 
identificação precoce e o acompa-
nhamento da evolução da doença.

A nova técnica vai ajudar 
em diagnósticos mais 
simples, menos invasivos 
e substituirá exames mais 
complexos

“Estudos an-
t e r i o r e s  j á 
m o s t ra ra m 
que o calor 
extremo iso-
ladamente já 
eleva o risco 
de parto pré-
- termo p or 
mecanismos 

que incluem sobrecarga termorre-
gulatória materna, desidratação, 
disfunção endócrina e compro-
metimento da função placentá-
ria e até mesmo alterações epige-
néticas. Quando associado à se-
ca, esse efeito tende a ser ampli-
ficado porque a escassez hídrica 
reduz a capacidade de o organis-
mo controlar a temperatura inter-
na criando um efeito sinérgico de 
estresse fisiológico sobre a unidade 
materno-placentária-fetal.”

LEONARDO COELHO, obstetra 
especialista em gestação de 
alto risco, coordenador da 
emergência da Maternidade 
Brasília e obstetra no Hospital 
Brasília, da Rede Américas

Problema 
amplificado
Arquivo cedido

Os especialistas alertam 
que é indispensável o 
acompanhamento pré-natal 
durante períodos de seca e 
ondas de calor, assim como  
a garantia de água potável  
às gestantes


